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Editorial 
 

Família : Guerra ou Paz ? 
 

V ivemos nos dias de hoje a turbulên-
cia da guerra, insegurança da violên-

cia nas ruas , a incerteza gerada pela falta 
de emprego. O desentendimento de nações 
e os conflitos sociais , numa visão macro , 
representam as guerras entre as pessoas, 
seja no trabalho, nas famílias e até na hora 
do lazer . Ainda que o entrelaçamento de 
relações sociais vise o aperfeiçoamento in-
dividual e coletivo, as relações estão mar-
cadas pela intolerância .  
Dentre estas verdadeiras teias sociais ,    
uma merece especial atenção : a família. 
Cabem-nos assim as interrogações : por 
que estamos juntos? Para que estamos la-
do a lado ? por que são estes nossos fi-
lhos ? por que nascemos nesta família? 
Questões profundas que na maioria das 
vezes sequer nos damos conta. Vamos vi-
vendo numa paz aparente, impulsionados 
pelas emoções, com um convívio sem en-
volvimento, até que somos chamados por 
situações tais como : doença na família, 
um filho com problema na escola , a pre-
sença da drogadição no lar, ou a morte de 
um ente querido e uma crise se estabelece. 
Crise esta que não sabemos administrar, se 
não a enfrentarmos sem preconceitos.     
Aqui, torna-se necessária uma análise ma-
dura da situação, com a racionalidade e o 
amparo da doutrina espírita , encontrar ca-
minhos para sair do impasse. 
O diálogo franco, olho no olho, prática tal-
vez esquecida entre os que vivem no gru-
po familiar, levará a novos patamares de 

consciência da condição tanto do indiví-
duo como do grupo familiar. 
Assim, os sobressaltos que sofremos, na 
verdade fazem parte da divina organização 
para nos ’’acordar “, sensibilizar para os 
valores essenciais a cultivar ao longo da 
caminhada terrestre. Constituem-se, então, 
em oportunidades pedagogicamente colo-
cadas ao nosso alcance para que aprenda-
mos o exercício do AMOR e abafemos o 
orgulho e o egoísmo, sentimentos estes   
ainda muito vivos dentro de nós”.  
Concluindo , podemos dizer que na famí-
lia somos chamados a viver a caridade, 
conforme o modelo do mestre Jesus: 
“benevolência para com todos, indulgên-
cia para com as imperfeições dos outros e 
perdão das ofensas” Q.886 L.E.  
O aprendizado e a vivência destes princí-
pios como processo a ser construído por 
cada um e por todos levará a este resulta-
do, já que a proposta é crescer com a FA-
MÍLIA.  
 

VAMOS APERTAR MAIS ESTE LAÇO? 
  

Feira do Livro Espírita 
Realizada de 17 a 26 de abril 

 
Os mais vendidos 

 
1- O Evangelho Segundo o Espiritismo de        

bolso IDE 
2 - O Livro dos Espíritos de bolso IDE 
3 - Minutos de Sabedoria 
4 - O Evangelho Segundo o Espiritismo 

normal FEB 
5 - Renovando Atitudes 
6 - Nossos Filhos são Espíritos 
7 - Tormentos da Obsessão 
8 - Educação dos Sentimentos 



 Agenda:  maio e junho de 2002  
 
01/05 - Seminário Estadual Espírita - DAPSE  -  Assembléia Legislativa do RGS - das 08:30 às 18:00 h. 
04/05 - Jornada Federativa DEDO/FERGS - Atendimento fraterno através do diálogo - Expositor 

Apolinário Schmitz, na Sociedade Espírita Luz, Fé e Caridade às 14:00 h - São Leopoldo. 
11/05 - Reunião da UME-SL com às Casas Espíritas na Soc. Espírita Humberto de Campos, 

rua Manoel da Fontoura, 60 - Bairro Campina - às 08:30 h. 
11/05 - Encontro preparação de aulas - DIJ/FERGS. 
11/05 - Jornada Federativa - Unificação e Movimento Espírita - Expositor Udo Schüller, na 

Sociedade Espírita Humberto de Campos às 14:00 h - Canoas. 
18/05 - Reunião CONGESDE-2 na Sociedade Espírita União Faz a Força às 08:30 h - Esteio. 
18/05 - Seminário Sobre a Família promoção DAFA/UME-SL - Com Ana Jaicy Guimarães, na 

Sociedade Espírita Amor à Verdade - São Leopoldo. 
18/05 - Jornada Federativa DEDO/FERGS - Monitor de Grupos de ESDE - Sociedade Espírita 

Em Busca da Verdade às 14:00 h - Novo Hamburgo. 
25/05 - Tarde Juvenil DIJ/UME-SL  na Soc. Esp. Luz, Fé e Caridade das 14:00 h às 18:00 h. 
01/06 - Reunião Diretoria UME-SL na Sociedade Espírita Amor à Verdade às 08:30 h - São 

Leopoldo. 
08/06 - Encontro Regional 2ª Região - Sociedade Espírita Fé, Luz e Caridade às 09:00 h - Novo 

Hamburgo. 
08/06 - Jornada Federativa DEDO/FERGS - Estudos Sobre a Mediunidade - Expositor Carlos 

Renato Amaral, na Sociedade Espírita Amor, Fé e Caridade às 14:00 h - Sapucaia do Sul. 
15/06 - Jornada Federativa DAFA/FERGS - A Importância do DAFA no Movimento Espírita - 

Sociedade Espírita Em Busca da Verdade às 14:00 h - Novo Hamburgo. 
15/06 - Invernada DIJ/UME-SL - Sociedade André Luiz, das 16:30 às 19:00 h - São Leopoldo. 
22/06 - Mini Curso Atendimento Fraterno DEDO/UME-SL - Sociedade Espírita Allan 

Kardec - São Sebastião do Caí. 
29/06 - Reunião CONGESDE-2 na Sociedade Espírita União Faz a Força às 08:30 h - Esteio. 
29/06 - Mini Curso Dirigente de Grupo Mediúnico DEDO/FERGS - Expositores Nilton Andrade e 

Elisabete Reis - Sociedade Espírita Em Busca da Verdade - Novo Hamburgo. 
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E V E N TO S  E M DE S TAQ U E S   

 Seminário Sobre a Família 
Com 

Ana Jaicy Guimarães  
 

Dia 18 de maio de 2002 das 08:30 às 17:00 h 
 

Construamos a Paz 
Agindo no Bem 

 
Relacionamento familiar: 

Guerra ou Paz? 
 

Promoção: DAFA/UME-SL 
 

Local: Sociedade Espírita Amor à Verdade - Av. Feitoria, 867 - B. Rio 
Branco - São Leopoldo. - Inscrições conforme correspondência enviada às Casas Espíritas 



Darcy Neves Moreira  
  
Faz parte da USEERJ - União das Sociedades Espíritas do Estado do Rio de Janeiro, 

em sua vinda a Porto Alegre para participar da Reunião da Comissão Regional Sul do 
CFN, esteve em São Leopoldo visitando os amigos e participando de um encontro com 
dirigentes e evangelizadores das Casas Espíritas, nos concedendo gentilmente está entre-
vista ao Informativo da UME.  

 
IU - Qual a importância da evangelização para a formação da sociedade do futu-

ro? 
 
Darcy - Imaginamos a seguinte cena: 
Uma sala de reuniões onde se discute a melhor maneira de proporcionar oportunida-

des de progresso e crescimento a uma grande população, os coordenadores concluem que 
o caminho é a educação moral  —  instrumento de modificação de comportamento. O 
grupo termina a reunião e cada um segue para seus núcleos de trabalho conscientes do ca-
minho a percorrer. De tempos em tempos o grupo se reúne e avalia os resultados e se con-
clui que este processo surtiu grande efeito, pois que a paisagem moral da região foi modi-
ficada. 

A tarefa da evangelização é de iluminação da alma. Reconhecendo-nos como espíri-
tos em trânsito na Terra e ouvindo a mensagem de Jesus, buscamos a auto-educação, pre-
enchendo as lacunas que descobrimos em nós mesmos e vamos aprimorando-nos. 

Através da evangelização das almas buscamos aperfeiçoar a nossa casa intima e em 
conseqüência a nossa casa planetária! 

É de suma importância a atenção e o carinho que a Casa Espírita deve dedicar a tare-
fa da evangelização. 

 
IU - Deve-se obrigar nossos filhos a serem evangelizados? 
 
Darcy - A evangelização começa em casa com o modelo e exemplo dos pais. Pais 

presentes, atentos, carinhosos que buscam viver a Doutrina Espírita são os maiores estí-
mulos para a participação dos filhos na Casa Espírita. 

Será que os pais vão para a Casa Espírita de boa vontade ou “forçados”? 
Refletindo sobre isso, vemos que nem sempre somos tão alegres ao nos dirigimos a 

Casa Espírita e às vêzes achamos que a religião não é prioridade em nossa vida. E os nos-
sos filhos estão “captando” estas mensagens que saem de nós. 

De qualquer modo, caso estejamos atentos e verifiquemos a reação de nossos filhos, 
usemos a persuasão. 

O encaminhamento à atividade de evangelização na Casa Espírita é de urgência sal-
vadora!   

 
IU - Quais as principais dificuldades para o evangelizador com relação as crian-

ças carentes e crianças da classe média? 
 
Darcy - As principais dificuldades são aprender a lidar com o diferente e superar as 

barreiras do preconceito! 
Crianças, sob o ponto de vista espírita são espíritos que retornam à vida corporal em 

busca de amparo, orientação e educação e a Casa Espírita necessita viabilizar meios de 
 aproximá-los em experiências ricas e desafiadoras. 

Como agiria Jesus diante desta população? 
Apoiando-nos em suas lições estaremos diminuindo as oportunidades de exclusão de 

amiguinhos tão queridos. 
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Entrevista  

 



     Movimento Movimento Movimento Movimento    
                            

Dra. Daniela C. R. da Silva 
Crefito 18026-F 

 

Fone: (51) 635-2032 
 

Rua Andrade Neves, 399 - Centro 
São Sebastião do Caí - RS    
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DOUTRINA ESPÍRITA – Reflexão 
 sobre a atualidade dos 

 ensinamentos de KARDEC 
 

C omo os trabalhadores da última ho-
ra, nossa preocupação não é com o 

salário mas com o resultado de nosso traba-
lho. Que estamos fazendo em prol do Espi-
ritismo, essa Doutrina de Esclarecimento e 
Consolo? Será que estamos praticando para 
com ele o que seria a maior caridade ou se-
ja a sua divulgação? Se o estamos divul-
gando, estamos sendo fiéis aos seus princí-
pios? Tendemos a valorizar mais um de 
seus aspectos (científico, filosófico ou reli-
gioso)? Demonstramos os postulados espí-
ritas através da nossa vivência nas inúme-
ras oportunidades que se nos apresentam, 
disfarçadas nas mais simples situações coti-
dianas? Como dirigentes do Movimento 
Espírita, trabalhadores e dirigentes de Ca-
sas Espíritas, nossos procedimentos de-
monstram nossa transformação moral e os 
esforços que empregamos para domar nos-
sas más inclinações ? Damos, pelo exem-
plo, bom testemunho do que é o Espiritis-
mo? 

Todas estas questões têm a finalidade 
de nos alertar para que não esqueçamos, de 
forma alguma, o tríplice aspecto da Doutri-
na Espírita: CIENTÍFICO, FILOSÓFICO E 
RELIGIOSO. 

Divaldo Pereira Franco, no livro Pala-
vras de Luz, nos diz que: “Os rumos do Es-
piritismo foram traçados pela equipe do Es-
pírito Verdade, mas para o Movimento nós 
poderíamos sugerir que o estudo e aprofun-
damento dos postulados espíritas nunca 
fossem deixados à margem; que se conside-
re sempre o Espiritismo como um todo, 
sem a preponderância de uma de suas face-

tas em detrimento das outras. Allan Kardec 
foi muito claro ao dizer que o Espiritismo é 
uma ciência de observação, e uma filosofia 
comportamental com seus efeitos éticos 
morais que nós acrescentamos em caracte-
rísticas religiosas. Alguém, em uma ima-
gem muito feliz, estabeleceu que o Espiri-
tismo pode ser considerado como uma me-
sa trípede. A amputação de uma dessas per-
nas impedirá que a mesa fique em equilí-
brio. A super valorização de uma delas 
também fará danos que são lamentáveis.” 

“O Espírito Emmanuel, respeitável sob 
todos os aspectos ...diz que se pode compa-
rar o Espiritismo a um triângulo eqüilátero 
em que a sua base repousa na moral religio-
sa, um dos seus ângulos na ciência e o ou-
tro na filosofia, fazendo no vértice uma    
abertura na direção do infinito que engloba 
o conhecimento geral.” 

Segundo o Codificador do Espiritismo, 
“ipsis litteris”, “o Espiritismo não disse a 
primeira palavra, tampouco dirá a última 
palavra em torno do conhecimento”. 

Portanto, se alguém, em algum momen-
to, pensou estar Kardec “ultrapassado”, 
medite sobre estas afirmações feitas por 
Chico Xavier: 

“Lembro-me de que num dos primeiros 
contatos comigo, ele, Emmanuel, me pre-
veniu que pretendia trabalhar ao meu lado, 
por longo tempo, mas que eu deveria, aci-
ma de tudo, procurar os ensinamentos de 
Jesus e as lições de Allan Kardec e disse 
mais que, se um dia, ele, Emmanuel, algo 
me aconselhasse que não estivesse de acor-
do com as palavras de Jesus e Kardec, que 
eu devia permanecer com Jesus e Kardec, 
procurando esquecê-lo.” (Martins Peralva 
em O Pensamento de Emmanuel). 

Pensemos nisso!!! 

Fisioterapia 
 

Acupuntura 
União Municipal Espírita - SL 

 

Chá beneficente 2002 
 

Dia 09 de junho às 15:00 h 
 

Associação Atlética Campina 
Rua Gen. Portinho esq. Ana Nery 

 

Valor R$ 4,00 


